
Rossi chama atenção para o menor carente 

DOs 36 milhões de meno- educação e habitação. Com  
res carentes existentes no relação à Educação, New-
Pais, o que corresponde a ton Rossi afirma que embo-
26,7 por cento da popula- ra o orçamento do Governo 
Cão, Cerca de 200 mil mo- do DF contemple, neste 

ano, á área de Educação e 
Cultura com 28,62 por cento 
dos recursos a oferta de 
matrículas não atende ple-
namente a demanda. 

Area social deve ser prioritária 
Newton Rossi traça um diagnóstico da situação atual 

carga horária e a baixa re- te nas cidades-satélites, 
muneração". 	 sendo que a Cellândia, com 
SUBNUTRIÇÃO 	412 mil habitantes, conta 

A pobreza e falta de as- apenas com 159 leitos. 
sistência constatadas nas Do total de leitos, o setor 
periferias de Brasília são particular contribui com 
os grandes responsáveis 1.300 (26 por cento), fican-
pelos graves problemas re- do os demais com o setor 
gistrados no setor saúde do público federal, 938 leitos 
DF, segundo o presidente (18,68 por cento) e o GDF 
da Federação do Comércio. com  2.775 leitos (55,3 por 
Afirma que o crescente dé- cento). Essa distribui ção 
ficit de habitações e o esta-
do precário das atualmente 
existentes em torno das 
cidades-satélites, com a 
falta de saneamento bási-
co, aliados à subnutrição, 
resulta nesse quadro som-
brio vivido pela área de 
saúde da cidade,"o que 
contribui para elevar o 
índice de mortalidade in-
fantil nas cidades-satélites, 
no Entorno e sobretudo nas 
invasões que proliferam 
por toda parte". 

Os dados levantados pela 
Federação mostram que 
em 1985 o Distrito Federal 
dispunha de 5.018 leitos 
hospitalares para atender 
a uma população estimada 
em 1,6 milhão de pessoas, 
número esse acrescido com 
a procura vinda de outras 
cidades vizinhas, da região 
Geoeconõmica. Desse total 
de leitos, 3.250 estavam lo-
calizados no Plaho Piloto e 
adjacências, onde residem 
530 mil pessoas, e o restan- 

ram em Brasília e são fi-
lhos de famílias com renda 
média de até dois salários 
mínimos. Desse total, 
10.7281são filhos de pais que 
não têm qualquer rendi-
mento, de acordo com da-
dos levantados pela Fede-
ração do Com.ercio de 
Brasília (FCB). O presi-
dente da FCB, Newton Ros-
si, afirma que dessas 200 
mil crianças apenas 13 por 
cento , são assistidas pelas 
165 instituições públicas e 
particulares que funcio-
nam no DF. 

Segundo o presidente da 
Federação, além dessa 
precária assistência, 
"verifica-se o funciona-
mente de estabelecimentos 
correcionais, como do Ga-
ma, para atendimento ao 
menor infrator, 
orientando-se por uma filo-
sofia bastante çomprome-
tedora pois, embora visan-
do corrigir o menor, permi-
te una convivência entre 
jovens de todas as tendên-
cias, á base de reclusão". 

Isso, diz, resulta num 
caldeamento perigoso de 
jovens de idades diversas e 
índeces de periculosidade 
diferenciados, proporcio-
nando a contaminação da-
queles que poderiam voltar 
ao seio da sociedade para 
uma convivência normal. 
"Crianças na faixa de 11 a 
14 anos, ao invés de serem 
recuperadas, quase sem-
pre se direcionam para o 
crime, numa viagem sem 
retorno, agravando ainda 
mais, ,,  os problemas so-
çiais " 

Fazendo uma análise 
crítica da situação 
econõmico-social desses 26 
anos de fundação de 
Brasília, o presidente da 
Federação do Comércio ob-
serva tamb.em que a situa-
ção não é das mais anima-
doras nas áreas de saúde, 

Para este ano, observa, 
havia uma previsão de de-
manda de 321.700 matrícu-
las na rede oficial de ensi-
no, sendo 235 mil para o 1 0  
grau, 40 mil para o 20  grau, 
44 mil para o pré-escolar e 
2.700 para o supletivo e en-
sino especial, exigindo a 
construção de mais 1 mil 
salas de aula e a contrata-
ção imediata de 2 mil novos 
professores. Para 1987 a 
demanda deverá aumentar 
em 4,6 por cento e mais 4,96 
por cento para 1988, o que 
exigirá a construção de 1 
mil salas de aula adicionais 
a cada ano. 

O resultado desse eleva-
do n.umero de crianças que 
procura as escolas é que o 
sistema, na tentativa de re-
solver o problema, admite 
alunos em excesso em cada 
sala de aula, "com pre-
juízos flagrantes ao rendi-
mento escolar e à própria 
qualidade do ensino." O re-
sultado, são os elevados 
índices de reprovação que 
chegaram a 24,5 por cento 
na P série, 29,3 por cento 
na 50  série e 27 por cento na 
70  série do 1 0  grau. Em 
1984, do total de alunos que 
havia iniciado o 1 0  grau, 50 
por cento não chegaram à 
70  série. Quanto ao 2 0  grau, 
de 1 mil alunos matricula-
dos em 1982 na P série, 
apenas 493 chegaram à 30  
série. Essa situação críti-
ca, segundo Newton Rossi, 
aponta a necessidade de 
profundas mudanças no se-
tor, "que enfrenta crise de, 
desatualização dos quadros 
do magis magistério e con-
seqüente esvaziamento do 
conteúdo do ensino trans-
mitido aos alunos, cujos 
professores setem-se de-
sestimulados pela elevada  

de leitos, de acordo com 
Newton Rossi, privilegia 
apenas parte da população 
com bom atendimento — o 
Plano Piloto — e a parcela 
mais carente e, por isso, 
mais exposta aos riscos de 
doenças, fica desassistida. 
Outro problema verificado 
nessa área é a ociosidade 
dos ambulatórios dos hos-
pitais regionais, o que obri-
ga o deslocamento dos pa-
çientes — por falta de mé-
dicos especialistas — para 
o Plano Piloto, que sofre so-
brecarga de trabalho. 

O presidente da Federa-
ção do Com.ercio defende a 
ampliação imediata dos 
serviços de saúde para to 
da a população, "direcio-
nando a expansão do aten-
dimento médico para a co-
munidade mais desassisti-
da". Além disso, afirma, é 
preciso dotar os hospitais e 
çentros de saúde de equipa-
mentos, modernos para 
diagnóstico e terapia, pos- 

sibilitando o pronto e corre-
to atendimento de casos de 
maior complexidade e es-
pecialização. Ele quer 
maior assistência à saúde 
da mulher, desde a gravi-
dez e depois para reduzir o 
índice de mortalidade in-
fantil nas cidades-
sat.elites. 
FALTA DE MORADIA 

Com relação ao proble-
ma habitacional, Newton 
Rossi afirma que existe 
atualmente no DF uma de-
manda reprimida de 70 mil 
residências, com maior in-
cidência na população de 
baixa renda, embora as 
classes média e alta 
tamb.em participem dessa 
demanda, principalmente 
os que pagam aluguel. Se-
gundo ele, há problemas de 
financiamento para cons-
trução de casas e aparta-
mentos no DF nos pr.oxi-
mos três anos, especial-
mente em Taguatinga, 
Guará 1 e II, Brazlândia, 
Gama e Sobradinho, no to-
tal de 27.084 unidades. Se os 
financiamentos fossem li-
berados o déficit habitacio-
nal seria pelo menos redu-
zido. 

De acordo com o presi-
dente da Federação do Co-
mércio, Brasília tem man 
tido uma taxa de cresci-
mento de sua população ur-
bano em torno de 8,4 por 
cento, anualmente, isso na 
década de 1970/1980, resul-
tado de fluxos migrat.orios 
com destino ao DF e que 
são impossíveis de conten-
ção. 'G +essa enorme pres-
são populacional surgem 
assentamentos nas perife-
rias das cidades mais pró-
ximas, com tendências à 
marginalização social e au-
mento do número de de-
sempregados ou subempre-
gados, com reflexos negati-
vos para a comunidade". 

Para Newton Rossi, a so-
lução de todos esses proble-
mas — falta de casas, esco-
las, postos de saúde e em-
prego — não está na sim-
ples construção de habita- 

ções ou atendimento de um. 
caso isoladamente, mas na' 
adoção de um conjunto de." 
medidas interligadas, cai 
mo ampliação ou assinate: 
ra de convênios e acordos" 
com os governos dos esta;` 
dos vizinhos prevendo as-
sistência em todos os níveig 
com vistas a desestimular 
a migração para o DF. Ele' 
propõe também o fortaleci,.'.. 
mento da economia regioe 
nal, através de estímulos e ,  
assistência agropecuária,„ 
agroindústria e ao comér 
cio; incentivo às atividade< 
produtivas, principalmente ,  
as de maior capacidade gel  
radora de empregos em"-, 
pregos formais, com a any:f4  
pliação, inçlusive, do par-
que industrial não poluente 
e implantação de um coe" 
junto de agroindústrias; 
tensificar uma política 
bitacional direcionada ao-
atendimento da população 
de renda mais baixa; eXel' 
cução de uma política d$' 
ocupação, a curto e médiiÈ 
prazos, do uso do solo nó' 
DF; e a prática de uma 
pol.itica de complemente., 
ção alimentar às criança& 
carentes, além de outras `  

medidas visando atender o 
população infantil até aos 
anos de idade. 

O presidente da Federe 
ção do Comércio salienta, 
ainda que de parte do setor 
empresarial existe um 
grande interesse em aju-
dar na solução desses pro-
blemas, "como já tem 
ocorrido em diversas opor7 
tunidades, quando o comer,  
cio e a indústria colabore 
ram com entidades públi. 
cas e particulares na exe 
cução de programas, por 
exemplo, de assistência aq 
menor abandonado". New-
ton Rossi entende ser insu-
ficiente o volume de recur-, 
sos que o poder público dee. 
tina à solução desse proble 
ma, mas ressalta que ocor-
re, na maioria das vezes, .e 
que esses recursos têm 
aplicação inadequada, 
"complicando ainda mais 
uma solução viável". 


